
Resumo: A presente investigação analisa a usabilidade 
do SIPAC pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB), 
através da utilização do Modelo de Aceitação de Tecnologia 
(TAM), contextualizando a importância instrumental das 
Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs) e dos 
Sistemas de Informação (SI) para a gestão e para o modelo 
gerencial de administração implementado com a Reforma 
Administrativa do Estado no Brasil. O artigo é de cunho 
exploratório e descritivo, utilizando-se o levantamento 
bibliográfico e documental, o método quantitativo, com 
uma amostra de 104 Técnico-Administrativos, com a 
aplicação de questionários. Identificou-se que a implantação 
do SIPAC ainda se encontra em andamento. A usabilidade 
do sistema foi testada por meio de uma análise estatística 
(SPSS) e os resultados mostraram que a percepção de 
utilidade influenciou na atitude dos usuários do sistema, 
assim como a percepção de facilidade. Observou-se, que a 
maioria dos usuários não soube responder os quesitos da 
percepção sobre treinamento, sugerindo que a capacitação 
dos usuários foi deficiente. Esta pesquisa contribuiu, com 
o diagnóstico da usabilidade do sistema SIPAC na UFPB, 
demonstrando que o sistema se encontra em uso, porém, 
com uma usabilidade limitada, na perspectiva da aplicação 
do TAM. 
Palavras-chave: Administração Pública. Sistemas de 
Informações. SIPAC. Aceitação de Tecnologia. Gestão da 
Informação.

Abstract: The purpose of this study is to analyze the SIPAC 
by Universidade Federal da Paraíba (UFPB), through 
the use of the Technology Acceptance Model (TAM), 
contextualizing the instrumental importance of Information 
and Communication Systems (ICT) and Information Systems 
(SI) for the management and for the management model 
of administration implemented with the Administrative 
Reform of the State in the 1990s in Brazil. The work was 
developed through an exploratory and descriptive research, 
using bibliographical and documentary survey, quantitative 
method, as well as, basing itself on the collection of data 
from a sample of 104 Technical-Administrators, trough 
questionnaires application. This way, it was identified that 
the implementation of the SIPAC is still in progress. The 
usability of the system was tested through a statistical 
analysis (SPSS) and the results showed that the perception of 
utility influenced the attitude of the system users, as well as 
the perception of ease. It was also observed that the majority 
of users did not know how to respond to the questions of 
the perception about training, suggesting that the training 
of the users was deficient. This research contributed, in a 
way, to the diagnosis of the usability of the SIPAC system in 
the UFPB, demonstrating that the system is currently in use, 
however with limited usability, from the perspective of the 
application of the Technology Acceptance Model (TAM). 
Keywords: Public Administration. Information systems. 
SIPAC. Acceptance of Technology. Information management.
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Introdução 
Os Sistemas de Informações, uti lizados para automação de tarefas e apoio na tomada 

de decisões, estão presentes no dia a dia das insti tuições públicas e privadas, sendo usados, 
especialmente, em estratégias para superar os desafi os impostos pela modernização e pela 
necessidade de inovação em gestão organizacional. 

Nesse senti do, os Sistemas Integrados de Gestão (SIG) foram adquiridos da Universi-
dade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), por meio da formalização do acordo de coo-
peração técnica, com contraparti da fi nanceira por parte da Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB), objeti vando gerenciar as áreas acadêmicas, de gestão de pessoas e a administrati va da 
Insti tuição, respecti vamente contempladas com o Sistema Integrado de Gestão de Ati vidades 
Acadêmicas (SIGAA), o Sistema Integrado de Gestão de Recursos Humanos (SIGRH) e o Sistema 
Integrado de Patrimônio, Administração e Contratos (SIPAC).

Destaca-se nessa transição um signifi cati vo processo de mudança que vem ocorrendo 
no setor público, em virtude da necessidade de readequação de roti nas de trabalho arcaicas 
e do uso de estruturas mais descentralizadas e fl exíveis. Buscando-se, assim, melhorar o am-
biente insti tucional e atender à sociedade, com serviços de qualidade e com gestores éti cos e 
responsáveis para promover modelos de gestão mais profi ssionais e efi cientes.

Assim, o modelo gerencial da administração pública requer do gestor público conhe-
cimentos, habilidades e ati tudes compatí veis com a realidade. No cenário atual, o trabalho 
em equipe, a liderança, a éti ca, a produti vidade e a pró-ati vidade integram-se com vistas ao 
desenvolvimento de competências para planejamento, execução e avaliação das ati vidades 
desenvolvidas no serviço público.

Por isso, medidas de natureza gerencial são necessárias, seja por meio de melhoria nas 
formas de ação do Estado, seja por meio do uso de instrumentos tecnológicos mais adequa-
dos, possibilitando um aumento da efi ciência e da efi cácia no desempenho, ou, ainda, por 
meio da mudança de comportamento de seus recursos humanos.

Tal uti lização provoca alterações econômicas, socioculturais, políti cas e insti tucionais 
(CORRÊA et al., 2014). Fato que demanda o aproveitamento desse momento da implementação 
de novos sistemas e subsistemas de informação pelos organismos da Administração Pública, 
como oportunidade para questi onar os processos organizati vos burocráti cos e desnecessários. 

Nesse contexto, a UFPB, com a implantação dos SIG, vem dando passos com vistas a 
garanti r um melhor desempenho da sua organização administrati va. Esses sistemas são uti li-
zados por Insti tuições de Ensino em prati camente todo o país e por Órgãos Federais ligados a 
outros Ministérios. Assim, os resultados desse trabalho poderão colaborar com a Insti tuição 
que deseje implantar ou que está em processo de implantação do SIPAC, fazendo com que os 
resultados da pesquisa não fi quem restritos apenas à realidade da UFPB. 

A uti lização dos módulos dos SIG promete integrar as ati vidades meio e fi m da UFPB, 
trazendo oti mização na gestão das roti nas administrati vas nos vários ambientes da Universida-
de, bem como infl uenciando a cultura administrati va, promovendo assim a sua modernização.

Evidencia-se, portanto, a importância dos SIG, uma vez que não abrange apenas a área 
administrati va da insti tuição, mas também a acadêmica e a de gestão de pessoas. Com a for-
malização do acordo de cooperação técnica com a UFRN, a UFPB passou a dispor, dentre os 
SIG, do Sistema Integrado de Patrimônio, Administração e Contratos (UFPB, 2010), escopo des-
te estudo, que ainda se encontra em processo de implantação na UFPB.

Assim, existem diversos atos administrati vos que impactam fi nanceiramente no patri-
mônio da Universidade e que precisam ser organizados, controlados e registrados de forma 
mais efi ciente, para gerar informações a serem contabilizadas no SIAFI pelo setor Contábil da 
UFPB, a exemplo da baixa do estoque do almoxarifado, a depreciação dos bens permanentes, 
registro de notas explicati vas, entre outras.

Assim, uma vez que o SIPAC foi adquirido pela UFPB desde o ano de 2010, podendo ser 
uti lizado como suporte às diversas ati vidades administrati vas e contábeis, surgiu o interesse 
em investi gar a aplicação desse instrumento de gestão na UFPB. 

Dessa forma, considera-se que a pesquisa em questão é importante, por investi gar e 
publicar informações acerca de um tema atual, gerando conhecimento cientí fi co com aplicabi-



305 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.49

lidade nas Insti tuições que fazem uso do sistema.
A pesquisa teve como escopo o Sistema Integrado de Patrimônio, Administração e Con-

tratos (SIPAC), dando ênfase à usabilidade do sistema desde a sua aquisição, uti lizando-se do 
Modelo de Aceitação de Tecnologia denominado Technology Acceptance Model (TAM), pro-
posto por Davis (1986), para realizar o diagnósti co. 

Com o intuito de diagnosti car a percepção dos usuários, considerados como o compo-
nente humano dos sistemas de informação, indica-se a uti lização do modelo de aceitação de 
tecnologia TAM, que visa explicar o comportamento dos usuários de determinado sistema, 
diagnosti cando sua aceitação ou não, já que de nada adianta investi r em Sistemas de Informa-
ção (SI) sem que o mesmo seja efeti vamente uti lizado e aceito pelos usuários.

Metodologia
O método de abordagem uti lizado na presente pesquisa é o hipotéti co-deduti vo, uti li-

zando do modelo TAM, com o objeti vo de diagnosti car  a usabilidade do SIPAC na Universidade 
Federal da Paraíba.

Portanto, o modelo TAM, uti lizando-se dos determinantes de uti lidade percebida e fa-
cilidade de uso percebida dos usuários, foi uti lizado para prever, bem como descrever os por-
quês da não aceitação de um sistema ou tecnologia e, por conseguinte, propor soluções ade-
quadas (Davis; Bagozzi; Warshaw, 1989), uma vez que a avaliação é decisiva para a comunidade 
de Sistemas de Informação (SI).

A pesquisa é aplicada, bibliográfi ca, documental, de pesquisa de campo através de es-
tudo de caso e descriti va uti lizando-se do método de procedimento o estatí sti co, pois se uti liza 
de teoria estatí sti ca de probabilidade, procurando obter explicações, que apesar de não serem 
absolutamente verdadeiras, expressam uma boa probabilidade de serem verdadeiras. 

Para tanto, uti lizou-se questi onários semiestruturados, de observações in loco diretas 
e indiretas, assim como de análises da roti na das pessoas em relação ao ambiente em que o 
estudo se realizou, que foram aplicados aos usuários do SIPAC, do corpo de servidores Técnico-
-Administrati vos do Campus I da UFPB. 

Para desenvolver modelos de possíveis relações entre um conjunto de variáveis, foram 
estabelecidas as seguintes hipóteses na forma nula, conforme a seguir:

• H1 – No ambiente de uso do SIPAC, a Ati tude com relação ao Uso do SIPAC não é 
infl uenciada diretamente pela Facilidade de Uso Percebida.

• H2 – No ambiente de uso do SIPAC, a Ati tude com relação ao Uso do SIPAC não é 
infl uenciada diretamente pela Uti lidade Percebida.

• H3 – No ambiente de uso do SIPAC, a Ati tud  e com relação ao Uso do SIPAC não é 
infl uenciada pela Uti lidade Percebida, nem pela Facilidade de Uso Percebida e nem 
pelo Treinamento.

Assim, o universo da pesquisa foram usuários do SIPAC, do corpo de servidores técnico-
-administrati vos Campus I da UFPB, perfazendo um total de 1.946 técnico-administrati vo e 
uti lizando-se de um método estatí sti co 216 servidores usuários do SIPAC como amostra para 
a pesquisa.

 Quanto à escala uti lizada para avaliar os quesitos, foi observado o que está descrito no 
modelo TAM, sendo adotada a do ti po likert de 7 pontos (Davis, 1986), variando de 1 (Discordo 
totalmente), a 7 (Concordo totalmente), no qual avalia-se em que grau concorda com a afi r-
mação.

Com isso, a parti r da metodologia escolhida, tem-se por objeti vo, neste estudo, diag-
nosti car a usabilidade do SIPAC na Universidade Federal da Paraíba, no universo do Campus I, 
desde a sua aquisição até os dias at uais, com base modelo teórico de aceitação de tecnologia 
Technology Acceptance Model (TAM).

Sistemas de informação como instrumentos de gestão
Em um cenário marcado por enormes transformações mundiais ocorridas nos últi mos 

20 anos, surge a necessidade de adequação a novas roti nas de trabalho e do uso de estrutu-
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ras descentralizadas e fl exíveis. Busca-se, assim, melhorar o ambiente insti tucional e atender 
a sociedade com serviços de qualidade e com gestores éti cos e responsáveis para promover 
modelos de gestão mais profi ssionais e efi cientes.

Porém, os atuais modelos de gestão uti lizados nas insti tuições públicas podem se mos-
trar cada vez mais limitados diante da complexidade das ati vidades desenvolvidas e da veloci-
dade das informações em um mundo globalizado. Dentro desse contexto, fazem-se necessárias 
ações de interesse público que busquem aperfeiçoar os modelos de gestão, tendo em vista as 
peculiaridades que envolvem a produção de bens públicos e a prestação dos serviços públicos.

Por isso, medidas de natureza gerencial são necessárias, seja por meio de melhoria nas 
formas de ação do Estado, seja por meio da mudança de comportamento de seus recursos hu-
manos, possibilitando um aumento da efi ciência e da efi cácia no seu desempenho, ou, ainda, 
por meio do uso de tecnologias da informação como instrumentos de gestão. Medidas essas, 
que têm a vantagem de poderem ser aplicadas no curto e médio prazo e de dependerem, na 
maioria dos casos, basicamente, da iniciati va dos próprios dirigentes insti tucionais, acarretan-
do a melhoria da qualidade da gestão pública. 

Nessa esteira, o serviço público, em nível Federal, teve grande avanço na modernização 
dos serviços prestados com a abertura do mercado internacional, proporcionando a importa-
ção de tecnologias, hardwares e soft wares, que possibilitou o desenvolvimento e a implan-
tação de roti nas de trabalho que desburocrati zassem e dessem agilidade aos mais diversos 
serviços e áreas de atuação da Administração Pública.

Os primeiros passos da Administração Federal com vistas a garanti r um maior controle 
das ações dos atos governamentais, através das TICs, segundo o Manual SIAFI (Brasil, 2011), 
deram-se com a implantação, em 1987, do Sistema Integrado de Administração Financeira do 
Governo Federal (SIAFI). Desde então, tornou-se um importante instrumento para o acom-
panhamento e controle da execução orçamentária, fi nanceira e da contabilidade do Governo 
Federal, confi gurando-se, atualmente, no maior e mais abrangente instrumento de administra-
ção das fi nanças públicas, dentre os seus congêneres conhecidos no mundo.

Cabe destacar, dentre os sistemas uti lizados pelo Governo Federal: o Sistema Integrado 
de Administração de Recursos Humanos (SIAPE), que se propõe a gerir folha de pagamento e 
os dados cadastrais dos servidores civis federais; o Sistema Integrado de Dados Orçamentários 
(SIDOR), responsável pela elaboração da proposta orçamentária do governo; o Sistema Inte-
grado de Administração de Serviços Gerais (SIASG), uti lizado para facilitar e agilizar os proces-
sos de compra e aquisição de materiais e ser viços, entre outros. 

Assim, verifi ca-se que atualmente o uso das tecnologias da informação tem um impor-
tante papel, sendo essencial para o pleno funcionamento  da administração pública em geral. 
Sem a uti lização dessas tecnologias, os bens e serviços públicos disponibilizados atualmente 
para a sociedade seria, inevitavelmente, mais lento, impreciso e não teria o alcance social e a 
transparência que se tem nos dias atuais.

Nesse contexto, a Universidade Federal da Paraíba, com a implantação dos Sistemas 
Integrados de Gestão (SIG), sendo eles, o Sistema Integrado de Gestão de Ati vidades Acadêmi-
cas (SIGAA); Sistema Integrado de Gestão de Recursos Humanos (SIGRH); e Sistema Integrado 
de Patrimônio, Administração e Contratos (SIPAC), vem dando passos com vistas a garanti r um 
melhor desempenho da sua máquina administrati va (UFPB, 2017).

A uti lização dos módulos dos SIG promete integrar as ati vidades meio e fi m da UFPB, 
trazendo oti mização na gestão das roti nas administrati vas nos vários ambientes da Univer-
sidade, bem como infl uenciando a cultura administrati va e modernização da Insti tuição no 
cumprimento de sua função social.

Contudo, faz-se necessário considerar que não serão apenas as técnicas e as novas tec-
nologias que levarão o serviço público a um padrão de modernidade e de melhor atendimento 
das demandas da sociedade, mas sim, o envolvimento adequado dos gestores e servidores 
públicos, para se obter uma mudança cultural para o alcance de uma governança compatí vel 
com as exigências de uma sociedade inserida em um mundo econômico e tecnologicamente 
integrado.
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SIG, ERP e governo eletrônico
As ações de modernização do setor público brasileiro se intensifi caram ao longo das últi -

mas décadas, envolvendo o uso de TICs para aprimorar a gestão interna, disponibilizar serviços 
públicos via internet e proporcionar o acesso às informações (PRADO et al., 2011). 

Além disso, expressivos e contí nuos avanços das TICs proporcionam ganhos importan-
tes na prestação de serviços e na gestão das organizações, seja pela precisão na execução das 
tarefas, seja pela velocidade das comunicações, gerando uma redução de custos e ganhos na 
efi ciência (ALVES; MOREIRA, 2004).

Essas tecnologias serviram, de forma estratégica, como um elemento viabilizador do 
novo modelo de gestão, evoluindo para o governo eletrônico, que, segundo Alves e Moreira 
(2014), é uma maneira de facultar serviços públicos menos burocrati zados e mais voltados aos 
cidadãos através da modernização das estruturas de governo.

Uma das evoluções observadas na administração Pública ao longo dos anos foi a uti liza-
ção de sistemas de informação que integram as diversas áreas da empresa, que até então eram 
uti lizados pelo setor privado. Esses sistemas são os Enterprise Resource Planning (ERP), carac-
terizados por uma base de dados integrada, que permite o uso mais efi ciente das informações.

Assim, a UFPB, ao se adaptar à nova realidade imposta pela sociedade da informação 
e conhecimento, vem buscando meios para cumprir sua missão insti tucional e, desse modo, 
efeti vando sua responsabilidade social para com a sociedade, mediante o processo de implan-
tação de novos sistemas de informações.

SIPAC
O Termo de Cooperação fi rmado entre a UFRN e UFPB contempla apenas a implantação 

de sistemas informati zados d e gestão de informações acadêmicas (SIGAA), administrati vas (SI-
PAC) e de recursos humanos (SIGRH). No entanto, existem outros sistemas desenvolvidos pela 
UFRN que serão apresentados de forma mais ampla, a fi m de demonstrar a dimensão dos SIG 
e como eles se relacionam entre si (UFRN, 2017b).

 A Superintendência de Informáti ca (SINFO) da UFRN desenvolveu sistemas que têm 
como principal objeti vo a oti mização e informati zação das roti nas e dos processos da Insti -
tuição, visando auxiliar o desenvolvimento das ati vidades e na gestão de toda a Universidade 
(UFRN, 2017a). 

No Quadro 1, elaborado com base em pesquisa realizada na página SINFO da UFRN, 
em maio de 2017, segue uma apresentação dos sistemas desenvolvidos e suas respecti vas 
fi nalidades:

Quadro 1 Sistemas desenvolvidos pela Superintendência de Informáti ca da UFRN.

SISTEMAS INTEGRADOS FINALIDADE

Gestão de Ati vidades Acadêmicas

Informati zar os procedimentos relacionados à 
área acadêmica.

Gestão de Planejamento e de Recursos 
Humanos

Informati zar os procedimentos de recursos hu-
manos da Universidade.

Patrimônio, Administração e Contratos

Oferecer as operações para a gestão das fi nan-
ças, patrimônio e contratos.

Gestão de Eleições (SIGEleição)

Permiti r a realização de todas as fases das elei-
ções promovidas pela Insti tuição. 
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Gestão Eletrônica de Documentos

Permiti r que a documentação seja emiti da, or-
ganizada, armazenada, comparti lhada e acessa-
da eletronicamente.

Gestão de Planejamento e de Projetos

Disponibilizar as operações de gestão das metas 
das unidades estratégicas da Insti tuição e o pla-
nejamento geral para toda a Insti tuição.

Sistema de Administração Técnica

Disponibilizar operações que permitem a ges-
tão de dados.

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados de UFRN, 2017.

A parti r do Quadro 1, observa-se que a UFRN buscou uti lizar-se de sistemas de informa-
ção para gerir diversas áreas de atuação da Insti tuição, desde sua ati vidade fi m, com a gestão 
acadêmica por meio do SIGAA, passando pelas ati vidades administrati vas com o SIPAC, SIGRH, 
SIGED, SIGPP e SIGAdmin, bem como na gestão dos processos eleitorais, com o sistema SIGE-
LEIÇÃO. 

O SIPAC possui um nível de comunicação com os sistemas estruturantes do Governo Fe-
deral, sendo eles o SIAFI, SIASG, Sistema de Conc essão de Diárias e Passagens (SCDP) e Portal 
de Compras  do Governo Federal1 (COMPRASNET). 

O SIGRH, por sua vez, possui um nível de interação com o Sistema Integrado de Admi-
nistração de Recursos Humanos (SIAPE), sistema do Governo Federal da área de gestão de 
pessoas (folha de pagamento, concessão de férias, entre outras funções).

Assim, fi ca evidente que a UFRN possui uma políti ca de uti lização de sistemas de infor-
mação voltada a auxiliar na gestão das diversas áreas da Universidade. Alinhado à essa políti ca 
de uti lização de sistemas como instrumentos de gestão, a UFPB buscou, no ano de 2010, au-
mentar sua informati zação para o gerenciamento de diversas ati vidades, com a celebração de 
uma parceria com a UFRN.

Com isso, destaca-se a importância da implantação do SIPAC na UFPB, uma vez que 
diversas áreas e setores da insti tuição podem ser contemplados com o gerenciamento de suas 
ati vidades por meio desse sistema. Daí a importância de analisar a contratação e implantação 
deste sistema. 

A cooperação até aqui abordada também foi fi rmada por outras Insti tuições de todo o 
país junto à UFRN, visando o auxílio na gestão e nas roti nas organizacionais. A SINFO da UFRN 
disponibilizou em sua página na internet (htt p://www.portalcooperacao.info.ufrn.br/) um ca-
nal de informações em que é possível identi fi car as Insti tuições parceiras. 

Ainda em seu site, a SINFO apresenta as Insti tuições parceiras agrupadas em Rede IFES, 
composta pelas Insti tuições públicas da Rede Federal de Ensino Superior ou da Rede Federal 
de Educação Profi ssional, Cientí fi ca e Tecnológica, e a Rede CICLO, composta pelas demais Ins-
ti tuições públicas da Administração Direta ou Indireta no âmbito Federal, que não se enquadre 
nas de ensino, como também as Insti tuições públicas que demonstrem capacidade técnica 
operacional própria para a implantação dos sistemas nos termos estabelecidos pela UFRN.

As cooperações devem obedecer aos termos estabelecidos pela Resolução do Conselho 
de Administração (CONSAD) da UFRN, nº 005/2013-CONSAD, de 07 de março de 2013 (UFRN, 
2013), que fi xa normas para disciplinar o relacionamento entre a UFRN e os interessados na 
transferência e uti lização dos Sistemas Integrados de Gestão (SIG) da UFRN. 

Diagnósti co de implantação do SIPAC
Apesar do Plano de Desenvolvimento Insti tucional do ano 2009-2012 e do ano 2014-

2019 da UFPB preverem metas de implantação dos sistemas adquiridos através da Cooperação 
Técnica com a UFRN (UFPB, 2010) esse cronograma não foi cumprido.

Constatou-se que o sistema SIPAC possui diversos módulos e funcionalidades disponi-

1  Acessado atualmente pelo endereço eletrônico: htt p://www.comprasgovernamentais.gov.br/.
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bilizados para uso de todos os Campi da UFPB. Entretanto, observamos nas informações dis-
ponibilizadas pela STI que existem módulos do SIPAC considerados implantados (que podem 
estar em operação ou fora de operação pelos usuários) e outros em processo de implantação. 

Verifi ca-se que dos módulos disponibilizados, o percentual de cerca de 70% deles foi 
homologado pela STI, ou seja, já foram analisados e verifi cados, estando aptos para os setores 
responsáveis demandarem pela implantação do módulo.

A responsabilidade por entender, capacitar usuários e implantar o módulo é dos ges-
tores responsáveis pelos setores e áreas de atuação. Portanto, a implantação do módulo de-
pende de uma demanda a ser encaminhada à STI, setor da UFPB que tem o papel de apoiar 
tecnicamente esse processo.

Assim, observa-se que o encargo da implantação não é exclusivo da STI, ou da Pró-
-Reitoria de Administração (PRA), ou da Prefeitura Universitária (PU), devendo existi r uma res-
ponsabilidade comparti lhada entre os gestores de cada setor contem plado com os módulos e 
funcionalidades do SIPA C.

Observou-se, ainda, que o percentual de módulos sendo operados é de cerca de 44% do 
total disponibilizado, ou seja, 12 (doze) módulos operando e 15 (quinze) sem operação.

Treinamentos realizados
Segundo o Relatório de Gestão de 2016 (UFPB, 2017, p. 130), o número de servidores 

técnico-administrati vos e número de docentes da UFPB corresponderam, respecti vamente, a 
3.572 e 2.4 73, representando um total de 6.045 servidores que deveriam estar aptos a uti liza-
rem as funções básicas do SIPAC e SIGRH, uma vez que, após implantados, os sistemas são de 
uso obrigatório na insti tuição, e que determinadas funcionalidades desses sistemas devem ser 
operadas pelo próprio servidor interessado.

Além disso, observa-se que, de 2014 a 2016, foram capacitados pela PROGEP 606 (seis-
centos e seis) Técnico-administrati vos, o que representa 16,9% do total de técnicos.

Por fi m, cabe ressaltar que os novos servidores da UFPB estão sendo capacitados em 
treinamentos nos SIG, antes mesmo de serem encaminhados para os setores de lotação, o 
que já demonstra ser um ponto positi vo, pois esses servidores já iniciam suas ati vidades com 
conhecimento para uti lização dos sistemas uti lizados pela insti tuição.

Resultados e discussões
A parti r de uma análise inicial, verifi cou-se que, da amostra de 216 servidores selecio-

nados aleatoriamente, um total de 104 servidores responderam o questi onário, sem alcançar 
o total da amostra planejada. Isso ocorreu devido ao fato dos indivíduos escolhidos para inte-
grarem a amostra absterem-se de cooperar com a pesquisa, sejam moti vados por afastamento 
de férias, licenças saúde, capacitação, e maternidade, exoneração do cargo, desconhecimento 
do tema, desinteresse, assim como outros moti vos desconhecidos.

Verifi cou-se que da amostra respondente a maioria é do sexo feminino (53,8%), com 
idade média de 45 anos. A maioria dos respondentes (88,5%) possui curso superior e o tempo 
médio de serviço dos servidores pesquisados, (35,6%), é de 6 a 10 anos. No tocante à área de 
atuação na Universidade, a amostra obti da foi bem diversifi cada, contudo 25% dos servidores 
respondentes trabalham na Administração.
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Uso do SIPAC

Gráfi co 1 Frequência da Dimensão Uso do SIPAC.

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados dos questi onários, 2017.

O Gráfi co 1 indica que a Dimensão Uso do SIPAC apresenta respostas da soma dos con-
cordantes no percentual de 51,28%, indicando que mais da metade dos respondentes pos-
suem inclinação para uti lização do SIPAC, enquanto 38% concentraram-se nos discordantes dos 
itens, indicando o contrário. Por outro lado, no ponto central (4), observa-se uma frequência 
de 10,72% das respostas, apontando que parte desses Técnico-administrati vos não concordam 
nem discordam sobre questões do uso do sistema e de estar bem informado sobre o seu uso.

Ati tude com relação ao uso

Gráfi co 2 Frequência da Dimensão Ati tude com relação ao Uso.

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados dos questi onários, 2017.

Quanto aos itens contemplados na Dimensão Ati tude com relação ao Uso, observa-se 
no Gráfi co 2 que as maio res frequências de respostas são de concordantes, implicando numa 
ati tude positi va dos usuários em relação ao uso do SIPAC, ou seja, 79,81% dos respondentes 
demonstraram uma ati tude favorável ao SIPAC.
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Facilidade de uso percebida

Gráfi co 3  Frequência da Facilidade de Uso Percebida.

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados dos questi onários, 2017.

O Gráfi co 3 demonstra que os itens dessa dimensão obti veram uma maior frequência 
com as respostas concordantes quanto à Facilidade  Percebida (55,72%). Contudo, o ponto 4, 
dos que nem concordam, nem discordam, teve uma frequência de respostas de 18,28% e os 
que discordam dos quesitos sobre a facilidade percebida representaram 27% das respostas, 
totalizando 44,28%.

Uti lidade percebida

Gráfi co 4  Frequência da Dimensão Uti lidade Percebida. 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados dos questi onários, 2017.

No que se refere à percepção da Uti lidade do SIPAC, as maiores frequências de respon-
dentes foram observadas nos que concordam com os itens relacionados à uti lidade do SIPAC, 
representado 58,23%, podendo indicar uma boa percepção sobre a uti lidade do SIPAC por mais 
da metade dos pesquisados.
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Treinamento

Gráfi co 5 Frequência da Dimensão Treinamento.

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados dos questi onários, 2017.

A dimensão Treinamento teve um comportamento que fugiu da similaridade das ou-
tras dimensões no que diz respeito à neutralidade das respostas. Observa-se que 38,07% dos 
respondentes classifi caram os itens dessa dimensão com o 4 (não discorda, nem concorda), 
podendo indicar nessa neutralidade uma impossibilidade de opinar sobre os itens dos treina-
mentos.

O questi onário não foi categórico quanto a perguntar se o Técnico-Administrati vo teve 
treinamento no SIPAC. A ausência desse quesito impossibilitou ter a certeza de que os respon-
dentes com a resposta 4 (não discorda, nem concorda) na escala não ti veram treinamento. 

E mesmo aqueles que responderam discordando, ao serem perguntados se o treina-
mento foi adequado, existe a possibilidade dessa informação indicar que aquele Técnico-Admi-
nistrati vo não teve treinamento. 

Contudo, a informação obti da da PROGEP sobre treinamento evidencia que de 2014 a 
2016 foram capacitados 606 (seiscentos e seis) Técnicos-Administrati vo em cursos sobre o SI-
PAC, ou seja, apenas 16,9% dos Técnico-administrati vos receberam algum ti po de treinamento 
no SIPAC, enquanto os outros 83,1% não foram capacitados. Assim, pode-se deduzir que a fre-
quência das respostas discordantes (entre 1 e 3) e as 4 (não discorda, nem concorda) também 
contemplam servidores que não receberam treinamentos.

Análise de correlação linear entre as dimensões do modelo TAM
Os resultados obti dos mostram que as variáveis possuem correlações signifi cantes, ex-

ceto o Treinamento em relação à Ati tude, com signifi cância de 0.082. Contudo, o Treinamento 
mostrou bons coefi cientes com a Facilidade e com a Uti lidade.

A maior correlação resultante ocorreu entre Uti lidade Percebida e Ati tude em relação 
ao uso, sugerindo que a Uti lidade percebida tenha importantes efeitos sobre as ati tudes de 
aceitação em relação ao uso do sistema.

Resultados estatí sti cos do modelo
A análise de correlações não explica as relações simultâneas entre as variáveis do mode-

lo. Assim, para responder à pergunta da pesquisa – “Até que ponto o SIPAC, na Universidade 
Federal da Paraíba, atende às orientações de usabilidade sugeridas pelas funções do siste-
ma?” – e testar as hipóteses correspondentes, foram realizadas regressões lineares simples2 e 

2  Regressão simples é a análise da relação entre uma variável e alguma outra variável.
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múlti plas3 entre as variáveis do modelo.
As regressões lineares foram uti lizadas para analisar os efeitos diretos e indiretos entre 

o Treinamento no sistema SIPAC, Facilidade de Uso Percebida, Uti lidade Percebida e Ati tude 
em relação ao SIPAC.

Foram executadas três regressões lineares cujos resultados estão resumidos nas Tabelas 
1, 2 e 3. 

Tabela 1  Regressão linear simples entre Facilidade de uso percebida e Ati tude em rela-
ção ao uso.

Variável 
Dependente Variáveis Preditoras Coefi cientes Sig. coef. R2 F S i g . 

Reg.

Ati tude em relação 
ao Uso Facilidade

Constante 
3,058
Facilidade 
0,314

0,000
0,000

29,8% 35,65 0,000

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados dos questi onários, 2017.

Com relação à hipótese H1 – No ambiente de uso do SIPAC, a Ati tude com relação ao 
Uso do SIPAC não é infl uenciada diretamente pela Facilidade de Uso Percebida – foi realizada 
uma regressão linear simples que resultou no coefi ciente Beta igual a 0,314 com signifi cância 
estatí sti ca de p < 0,01. O resultado obti do do coefi ciente de determinação (R2)4 na ordem de 
30%, explica que existe uma infl uência da Facilidade de uso em relação à ati tude dos usuários.

Davis (1989) entende a Facilidade de uso percebida como sendo o grau em que o usu-
ário acredita que o uso de um sistema de informação será livre de esforço. Portanto, cabe ao 
responsável pela implantação, assim como os gestores responsáveis de cada área dos módulos 
do sistema, trabalharem para que essa percepção da facilidade de uso do SIPAC aumente, seja 
com ações junto à STI para que o sistema tenha uma plataforma mais intuiti va, seja pela capa-
citação focada na facilitação do uso das ferramentas do sistema.

A segunda regressão linear realizada foi entre a Uti lidade Percebida e a Ati tude em rela-
ção ao Uso e foi possível testar a hipóteses H2 – No ambiente de uso do SIPAC, a Ati tude com 
relação ao Uso do SIPAC não é infl uenciada diretamente pela Uti lidade Percebida, conforme 
demonstrado na Tabela 2.

Tabela 2  Regressão linear simples entre Uti lidade pe rcebida e Ati tude em relação ao 
uso.

Variável 
Dependente Variáveis Preditoras Coefi cientes Sig. Coef. R2 F S i g . 

Reg.

Ati tude em rela-
ção ao Uso Uti lidade

Constante 
2,919
Uti lidade  
0,323

0,000
0,000 45,8% 70,92 0,000

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados dos questi onários, 2017.

Os resultados obti dos mostraram que a Ati tude em relação ao Uso dos usuários do SI-
PAC é infl uenciada pela Uti lidade Percebida, com um efeito expressivo de coefi ciente igual a 

3  Regressão múlti pla é a análise de regressão com mais do que uma variável independente (preditora), para 
explicar as variações da variável dependente.
4  Coefi ciente de determinação (R2): fornece a porção da variação total da variável dependente Y explicada pelas 
variáveis independentes Xi’s no modelo linear múlti plo. R2 é o quadrado do coefi ciente de correlação linear 
múlti plo R e assume valores entre 0 e 1 (ou 0 a 100%).
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0,323 e com signifi cância estatí sti ca de p < 0,01. Quanto ao resultado obti do de R2, observa-se 
que 45,8% da ati tude dos usuários do SIPAC em relação ao uso do sistema é explicada pela 
percepção de uti lidade que esses usuários possuem, sendo os outros 54,2% explicados por 
outros fatores. 

Segundo Davis (1986), os usuários tendem a usar ou não a tecnologia visando a me-
lhoria do seu desempenho profi ssional, além disso, essa uti lização não pode ser complexa e 
sim, de fácil uti lização e compreensão das funcionalidades para o atendimento de sua roti na 
administrati va, sendo compensador o seu uso

Dessa forma, Uti lidade percebida demonstra o grau em que o usuário acredita que o 
uso de um sistema parti cular pode melhorar o seu desempenho na execução de suas ati vida-
des no ambiente organizacional (DAVIS, 1989). Assim, algumas medidas poderiam ampliar essa 
percepção, tais como: divulgar amplamente a existência do SIPAC, apresentando todos os seus 
módulos e funcionalidades, destacando sua uti lidade nas roti nas administrati vas e enfati zando 
os benefí cios que a uti lização do SIPAC trará tanto para o usuário como para a insti tuição.

Quanto à hipótese H3 – no ambiente de uso do SIPAC, a Ati tude com r elação ao Uso 
do SIPAC não é infl uenciada pela Uti lidade Percebida, nem pela Facilidade de Uso Percebida 
e nem pelo Treinamento – foi realizada uma regressão linear múlti pla entre as dimensões do 
modelo, cujos resultados estão resumidos na Tabela 3. 

Tabela 3  Regressão linear múlti pla entre Uti lidade   percebida, Facilidade de uso perce-
bida e Treinamento e Ati tude em relação ao uso.

Variável 
Dependente Variáveis Preditoras Coefi cientes Sig. Coef. R2 F Sig. Reg.

Ati tude em 
relação ao Uso Uti lidade

Constante 
2,919
Uti lidade 0,323

0,000
0,000 45,8% 70,92 0,000

Ati tude em 
relação ao Uso

Uti lidade
Facilidade

Constante 
2,419
Uti lidade 0,257 
Facilidade  
0,161

0,000
0,000
0,002

51,7% 44,35 0,000

Ati tude em 
relação ao S
IPAC 

Uti lidade Percebida
Facilidade Percebida
Treinamento

Constante 
2,420
Uti lidade 0,259
Facilidade 
0,177
Treinamento  
0,040

0,000
0,000
0,002
0,384

52,1% 29,74 0,000

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados dos questi onários, 2017.

Como se observa na Tabela 3, acerca do modelo de regressão linear múlti pla para o TAM 
adaptado, a Ati tude em relação ao SIPAC (variável dependente) é explicada pelas variáveis pre-
ditoras: Uti lidade Percebida, Facilidade Percebida e Treinamento, sendo que a variável Uti lida-
de Percebida apresentou uma importância maior em relação às demais, pois sua contribuição 
no modelo, medida pelo R2, representou, sozinha, 45,8% de explicação da variação total em 
relação a Ati tude.

As demais variáveis, Facilidade somada à Uti lidade acrescentou 5,9% ao R2 e Treina-
mento somado à Uti lidade e Facilidade acrescentou 0,4% na explicação da Ati tude. Assim, 
observou-se que a Ati tude dos usuários do SIPAC é explicada pelas variáveis preditoras com um 
R2 de 52,1%, obti do das percepções sobre Uti lidade, Facilidade e Treinamento.

Dessa forma, a variável preditora Uti lidade Percebida é a que apresenta maior poder 
explicati vo acerca da variável Ati tude em relação ao SIPAC, sendo ainda infl uenciada pela Fa-
cilidade percebida. Ao mesmo tempo, observa-se a Ati tude não sendo infl uenciada pelo trei-
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namento. 
Assim, a hipótese nula H3 (No ambiente de uso do SIPAC, a Ati tude com relação ao Uso 

do SIPAC não é infl uenciada pela Uti lidade Percebida, nem pela Facilidade de Uso Percebida 
e nem pelo Treinamento) foi parcialmente rejeitada, pois a Uti lidade Percebida e a Facilidade 
de Uso Percebida exercem infl uência sobre a Ati tude dos usuários, enquanto as percepções 
quanto ao Treinamento correspondem com a hipótese, ou seja, não teve infl uência direta na 
Ati tude.

Com isso, tem-se fi nalizada a análise das hipóteses da presente investi gação. Dessa for-
ma, a usabilidade do SIPAC por parte dos Técnico-administrati vos pode ser determinada pela 
Uti lidade e Facilidade de Uso percebidas.

Analisando-se as informações apresentadas, pode-se constatar a usabilidade do SIPAC 
na UFPB. No entanto, tal usabilidade pode ser considerada limitada, pois, até o presente mo-
mento, dos 27 módulos à disposição, apenas 12 estão implantados e em operação. Os resulta-
dos apresentados sugerem que a usabilidade do SIPAC na UFPB é infl uenciada pela percepção 
dos usuários em relação a sua Uti lidade, assim como, pela percepção de sua Facilidade Uso.

No que diz respeito ao Treinamento, não foi possível identi fi car uma percepção consis-
tente dos usuários através desta pesquisa. No entanto, percebe-se que há, de acordo com os 
dados oferecidos pela PROGEP, uma carência na capacitação dos Técnico-administrati vos para 
uti lização do SIPAC. 

Considerações Finais
Esta pesquisa analisou a usabilidade do sistema SIPAC pela UFPB, uma vez  que os sis-

temas de informações são cada vez mais uti lizados nas insti tuições, especialmente, os que 
servem como estratégias para superar os desafi os impostos pela modernização e pela necessi-
dade de inovação em gestão organizacional.

O SIPAC, como sendo o objeto deste estudo, foi apresentado de forma a evidenciar sua 
contratação, funcionalidades, atual situação de implantação na UFPB e os treinamentos reali-
zados. Com isso, constatou-se que o SIPAC ainda não foi completamente implantado na UFPB, 
apesar dos dois termos pactuados com a UFRN, evidenciando-se a difi culdade da Insti tuição 
em cumprir os prazos estabelecidos para implantação.

Com relação ao treinamento, identi fi cou-se que a UFPB ofereceu treinamentos presen-
ciais para servidores Técnico-Administrati vos e Docentes. Contudo, foram capacitados pela 
PROGEP apenas 606 (seiscentos e seis) Técnico-administrati vos até 2016, o que representa 
16,9 % do total de técnicos da Universidade.

Com base nas respostas de 86 (oitenta e seis) respondentes voluntários, testou-se as hi-
póteses levantadas para diagnosti car a usabilidade do SIPAC na UFPB. Desse modo, destaca-se 
que, na hipótese H1, o resultado obti do do coefi ciente de determinação (R2) explica que existe 
uma infl uência da Facilidade de uso em relação a ati tude dos usuários.

Em seguida, testou-se a hipótese H2, que foi completamente rejeitada, uma vez que 
os resultados obti dos mostraram que a Ati tude em relação ao Uso dos usuários do SIPAC é 
infl uenciada pela Uti lidade Percebida, sendo explicada na ordem de 45,8% pela uti lidade.

Quanto à hipótese H3, realizou-se uma regressão linear múlti pla, chegando a uma con-
clusão de rejeição parcial da hipótese, pois a Uti lidade Percebida e a Facilidade de Uso Perce-
bida exerceram infl uência sobre a Ati tude dos usuários. Enquanto as percepções da dimensão 
Treinamento sati sfi zeram a hipótese, não tendo infl uência direta na Ati tude.

Por fi m, identi fi cou-se que a Usabilidade do SIPAC é limitada, uma vez que o sistema 
está à disposição da Universidade para sua total implantação e uti lização, fazendo-se necessá-
ria uma decisão conjunta por parte dos gestores da UFPB que favoreça o pleno funcionamento 
e usabilidade do sistema. 

Observou-se, também, que a completa implantação do sistema SIPAC depende da ini-
ciati va dos gestores responsáveis por cada unidade administrati va contemplada por um dos 
módulos do SIPAC, pois, caso esse gestor não tenha interesse, mesmo que ele esteja homolo-
gado pela STI, o módulo do sistema não entra em operação e nem é contemplado por ações 
de treinamento.
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Enfi m, o sistema encontra-se em disponível para a Universidade, foi adquirido em 2010, 
há um suporte para sua implantação, tanto da STI como da UFRN, bem como a UFPB possui es-
trutura para treinamento no sistema, indicando um bom atendimento aos requisitos mínimos 
necessários para implantação do SIPAC.

O SIPAC é um sistema que dá suporte a prati camente toda a área administrati va da 
UFPB, como roti nas contábeis, orçamentárias e administrati vas do setor público e, no entan-
to, não foi completamente implantado, ultrapassando os prazos estabelecidos no cronograma 
inicial.

Restou claro, portanto, a necessidade de um comprometi mento concentrado da UFPB 
no senti do de capitanear as ações de divulgação e promoção do sistema, conscienti zando-se 
de sua uti lidade e direcionando treinamentos para os gestores e demais servidores de cada 
área que pode ser contemplada pelo sistema, para, com isso, proporcionar o aumento da usa-
bilidade do SIPAC na UFPB. 

Quanto à obtenção das respostas do questi onário, verifi cou-se que, mesmo sem com-
prometer a pesquisa, cerca de 50% dos Técnico-administrati vos selecionados para responder o 
questi onário não o responderam, sendo necessário se fazer uma refl exão sobre como aplicar 
os questi onários em pesquisas futuras, para que se obtenha a totalidade, ou próximo disso, da 
amostra planejada.

Tal fato se deve à falta de uma cultura avaliati va da insti tuição, por meio da qual se 
possibilite a inserção de instrumentos dessa natureza na roti na do servidor e que possa ser 
uti lizada como ferramenta de gestão. Diante disso, recomenda-se que esse fato seja observado 
pelos gestores da Universidade.

O fato de o Sistema estar com apenas 12 módulos implantados, dos 27 disponibilizados 
até o momento, fez com que o diagnósti co da usabilidade tenha sido realizado pela percepção 
dos usuários em relação apenas aos que estão implantados, o que limita o diagnósti co do ob-
jeto de estudo.

Como sugestão para futuros estudos, deve-se destacar que o uso de tecnologias está 
em constante evolução, desburocrati zando roti nas administrati vas com a uti lização de ferra-
mentas tecnológicas que facilitam a vida das pessoas, como, por exemplo, a contratação de 
um fi nanciamento bancário, ou, no caso da Universidade, a emissão de um histórico escolar, 
que hoje são facilmente contratados ou obti dos por sistemas, inclusive com versões para uso 
em celular.

Além disso, faz-se necessário alertar para sugestão de estudos voltados ao atendimento 
do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015, que dispõe sobre o uso do meio eletrônico para 
a realização do processo administrati vo no âmbito dos órgãos e das enti dades da administra-
ção pública federal direta, autárquica e fundacional, uma vez que o SIPAC é o sistema uti lizado 
pela UFPB para o atendimento dessa exigência no serviço público federal.

Assim, a iniciati va da UFPB na busca de implantação de novas tecnologias e do uso do 
SIPAC é extremamente positi va e deve ser encarada pela insti tuição como uma solução para 
suas ati vidades, proporcionando constantes melhorias na gestão e prestação do serviço edu-
cacional, e por isso, deve ser estudado mais profundamente sobre esses e outros aspectos.
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